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Considerado do a ngulo da histo ria da crí tica e da teoria litera rias no Brasil, o feno meno discutido neste artigo 
na o tem nada de surpreendente. Em linhas gerais, trata-se do seguinte: tende ncias teo ricas que ve m ganhando força nos 
cursos de Letras paí s afora neste primeiro quarto do se culo XXI desqualificam o exercí cio da crí tica de literatura que re-
flete sobre relaço es diale ticas entre forma este tica e mate ria social mobilizando a tradiça o de pensamento materialista (o 
chamado marxismo ocidental, a Teoria Crí tica e, em a mbito local, o acu mulo proporcionado pelos trabalhos de Antonio 
Candido e Roberto Schwarz). Isso na o e  surpreendente porque ha  tempos estamos acostumados aos ciclos de enfrenta-
mentos entre correntes teo ricas que se sucedem em posiça o de prestí gio na universidade brasileira, e nessa dança das 
cadeiras na o e  a primeira vez que o ponto de vista diale tico e  convidado a se retirar do jogo, reputado obsoleto, restritivo 
ou conservador. O pro prio Schwarz, em “Nacional por subtraça o” (1987), ja  esclareceu uma se rie de aspectos relaciona-
dos ao descarte perio dico de reflexo es adensadas ao longo de mais de uma geraça o, sempre em nome de novos paradig-
mas rece m-valorizados no circuito acade mico mundial e, em geral, sem que os procedimentos e questo es, hipo teses e 
concluso es precedentes sejam objeto de juí zo refletido1.  

Cientes dessa constante na vida universita ria de paí ses da periferia do capitalismo, na o podemos perder de vista 
as circunsta ncias de cada momento; do contra rio, as possibilidades de intervença o nas discusso es atuais tornam-se ainda 
mais reduzidas. Por isso, a proposta deste artigo e  comentar uma amostra de coordenadas teo ricas que hoje se encon-
tram em vigor nos estudos litera rios brasileiros e influem decisivamente na pauta do debate crí tico com premissas 
(concepço es de leitura e de funço es da literatura e da crí tica, crite rios de valoraça o) que tendem a refutar a contribuiça o 
da crí tica de vie s diale tico, recusando inclusive alguns de seus fundamentos centrais, como a leitura cerrada e a conside-
raça o da forma este tica como conteu do histo rico sedimentado. Na o se trata de uma singularidade local, essas tende ncias 
te m amplitude global. Por isso mesmo e  u til observar o acolhimento conferido a orientaço es teo ricas que conflitam com – 
e, na o raro, descartam – um lastro solidamente construí do com a participaça o de crí ticos brasileiros.   

Como ponto de partida, podemos recorrer mais uma vez a Roberto Schwarz. Em 2009, numa entrevista a Maria 
Augusta Fonseca (republicada em Seja como for), ele especificou fatores relacionados a esse desde m, que de la  para ca  
parece ainda mais acirrado. Perguntado sobre a vige ncia da perspectiva de Antonio Candido no cena rio daquele momen-
to, começa a resposta sumariando o rendimento da intervença o do programa crí tico de Candido em face de outras pro-
postas de abordagem da literatura nas de cadas de 1950 e 60, e conclui o seguinte: 

 

Passados os anos, o conjunto destas posiço es [de Antonio Candido] foi submergido, mas na o 
refutado, pela mare  po s-moderna. Saí ram de cena a negatividade, a diale tica e suas promessas 
de transformaça o, e entraram as teses do fim da histo ria. A expansa o avassaladora do capital, 
que deixou de ter limite externo, tornando-se global, mudou a paisagem. Entretanto sera  ver-
dade que a qualidade este tica, a consiste ncia interna, o close reading, a substa ncia social da 
forma, as problema ticas nacionais das ex-colo nias e a pro pria ideia de crí tica perderam a raza o 
de ser? Embora o horizonte pole mico seja outro, so  um cego na o nota que estas exige ncias per-
manecem vivas, sob pena de regressa o intelectual. Cabe a s novas geraço es retomar o assunto. 
(Schwarz, 2019, p. 269) 

 

Para retomar o assunto de modo estrate gico – com vistas a alcançar alguma repercussa o na cena cultural, na defini-
ça o de interesses de pesquisa e na formaça o de estudantes – e  fundamental ter clareza das complicaço es com as quais e  pre-
ciso lidar hoje para se fazer ouvir. Daí  a tentativa de organizar aqui um pequeno (e incompleto) inventa rio de proposiço es 
influentes na definiça o do horizonte pole mico atual que se mostram especialmente refrata rias a  crí tica diale tica. Com isso, 
este artigo corre o risco de juntar apressadamente alhos com bugalhos, e tambe m de chover no molhado, pondo em xeque 
noço es e princí pios diversos, inscritos em contextos e discursos tambe m diferentes – mas por outro lado um tanto afins, ja  
bastante conhecidos e frequentemente empregados como se fossem consenso. Acontece que a insiste ncia em certos motivos 
e modos de polemizar faz parte do quadro contempora neo. Exemplo disso e  a sempiterna questa o do ca none litera rio, que de 
tempos em tempos e  repaginada, sempre mantendo-se um mesmo movimento contradito rio: com base em um ca none teo ri-
co up-to-date, ao qual va o se juntando nomes rapidamente canonizados, contesta-se o interesse da literatura tida por cano ni-
ca e procura-se instituir um contraca none formado pelos excluí dos do ca none, um contraca none que, ao menos temporaria-
mente, e  tratado como um novo ca none. Essa histo ria ja  e  velha conhecida e continua sendo relevante, mas sera o priorizados 
adiante to picos que despontaram mais recentemente nos estudos litera rios no Brasil, onde tendem a ser tomados como pon-
tos pací ficos, sobretudo quando se trata da produça o litera ria contempora nea.  

Antes de prosseguir, um esclarecimento a respeito das ponderaço es que sera o apresentadas: o objetivo na o e  
fazer tabula rasa de posicionamentos que confrontam as bases da crí tica de vie s diale tico, nem desqualificar argumentos 
e procedimentos que a contestam, demonizando posiço es que se desviam dessa perspectiva. Isso seria ortodoxia tacanha. 
O propo sito e  inverso; a tentativa e  de dia logo com a ngulos teo ricos divergentes, para fazer frente a  generalização ou 
aplicação imediata de ideias, movimento que trava o horizonte da crí tica, intercepta o alcance do debate que tais ideias 
poderiam fomentar.  

1 Vale lembrar que o autor de “Nacional por subtração” está longe de condenar “o esforço de atualização e desprovincianização em nossa 
universidade”. Isso é evidente no ensaio. O que se mostra problemático nos saltos de um paradigma a outro, no ritmo descontínuo da vida 
intelectual no país, é o fato de que “problemas a muito custo identificados e assumidos ficam sem o desdobramento que lhes poderia corres-
ponder”, tornando-se assim mais difícil a “constituição de um campo de problemas reais, particulares, com inserção e duração históricas pró-
prias, que recolha as forças em presença e solicite o passo adiante” (Schwarz, 1987, p. 31). 
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***** 

 

“Literatura po s-auto noma” e  uma das noço es do vocabula rio teo rico atual que vale a pena po r em pauta como 
base para chegar a questo es relacionadas na o so  a s proposiço es de Josefina Ludmer. No artigo-manifesto em que trata do 
tema2, a crí tica argentina decreta “o fim do ciclo da autonomia litera ria”, que estaria atestado pela tende ncia a  indissocia-
ça o entre ficça o e realidade, verifica vel em um conjunto de obras que tem uma espe cie de relaça o imediata, ou pelo me-
nos estreita, com pra ticas sociais. Note-se que Ludmer se refere a uma determinada se rie textual. Nas suas palavras, sa o 
po s-auto nomos textos que “se instalam localmente e em uma realidade cotidiana para ‘fabricar o presente’ e esse e  preci-
samente o seu sentido”. Essas “pra ticas litera rias territoriais do cotidiano” podem assumir a forma do testemunho, da 
autobiografia, da reportagem jornalí stica, da cro nica, do dia rio í ntimo, da etnografia etc. Textos que sa o e na o sa o litera-
tura e, por se situarem nessa fronteira, demandariam da crí tica “outra episteme e outros modos de ler”, na o admitiriam 
“leituras litera rias”, na o poderiam ser lidos com crite rios ou categorias litera rias. Com isso, teria se tornado obsoleta a 
preocupaça o com o valor litera rio, uma vez que, para se fazer jus ao cara ter performativo e interventivo de tais escritos, 
ja  na o seriam suficientes estrate gias analí ticas tradicionais. O que eles demandam, a seu ver, e  uma recepça o tambe m 
performativa, que extrapole limites institucionalizados da literatura para a aliança na postulaça o de “um territo rio, a ima-
ginaça o pu blica ou fa brica do presente” (cf. Ludmer, 2009, p. 41-45). 

Este e  um resumo bastante incompleto, que destaca propositalmente apenas movimentos argumentativos que 
nos interessam mais diretamente. Para discutir a fundo as hipo teses e concluso es de Josefina Ludmer sobre transforma-
ço es da escrita contempora nea e sua relaça o com a realidade cotidiana (no artigo e em trabalhos posteriores), ou o rendi-
mento de tais formulaço es quando postas em pra tica na abordagem de textos especí ficos, seria necessa ria consideraça o 
muito mais pormenorizada na o so  do artigo-manifesto mas tambe m do debate repleto de matizes que ele inaugurou, as-
sim como seria necessa rio o comenta rio de estudos nos quais se pudesse observar o alcance e os limites de exercí cios 
crí ticos alimentados por essa teoria3.  

O ponto que importa assinalar aqui e  bem mais elementar: o modo performaticamente cabal como se afirma uma 
se rie de interdiço es a  abordagem de uma parcela significativa da produça o contempora nea. O texto de Ludmer diz não ao 
que chama de “leituras litera rias”, não aos crite rios e categorias dos estudos litera rios, não a  atribuiça o de valor litera rio.  

Vamos ficar por enquanto apenas com a primeira negativa (da qual a segunda e  decorrente; voltaremos a  espi-
nhosa questa o do valor litera rio em breve).  

Se estamos falando de escritas hí bridas, situadas na fronteira entre a literatura e outros ge neros artí sticos 
(textuais ou na o), ou mesmo entre arte e performances ou pra ticas sociais, enta o os escritos a que se refere Josefina Lud-
mer na o deixam de ter alguma dimensa o litera ria, seja la  como se defina isso – alia s, chama atença o o fato de que a argu-
mentaça o parece pressupor uma concepça o presentemente esta vel dos “para metros que definem o que e  literatu-
ra” (Ludmer, 2009, p. 41). Enfim, se se reconhece alguma dimensa o litera ria, por que o regime de “leitura litera ria” deve 
ser peremptoriamente descartado em prol de um regime de leitura aderente ao impulso performativo dessas escritas, 
mimetizando ou emulando seu modo de empenho de intervença o na realidade?  

Recusa similar da chamada leitura litera ria – aquela que opera com “crite rios e categorias litera rias como autor, 
obra, estilo, escritura, texto e sentido” (Ludmer, 2009, p. 42) – se verifica nas postulaço es de Florencia Garramun o 
(bastante afins a s de sua conterra nea) em torno da “inespecificidade na este tica contempora nea”:  

 

A articulaça o dos textos com e-mails, blogs, fotografias, discursos antropolo gicos, entre mui-
tas outras variantes; ou, no caso da poesia, a colocaça o em tensa o do limite do verso, que 
pode incorporar amiu de todas essas outras variantes referidas, cifra nessa heterogeneidade 
uma vontade de imbricar as pra ticas litera rias na convive ncia com a experie ncia contempo-
ra nea. Para essa literatura, uma leitura estritamente “disciplinada” ou disciplinar pouco pa-
rece poder captar (Garramun o, 2014, p. 35-36).  

 

Nesse trecho de Frutos estranhos, a intercambialidade entre disciplinada e disciplinar sugere uma pecha de con-
servadorismo atribuí da a pra ticas de leitura associadas aos textos litera rios na o-inespecí ficos. Na o fica claro, pore m, por 
que motivos essas pra ticas seriam inaptas para lidar com composiço es que incorporam materiais origina rios de outros 
discursos ou campos que na o “o litera rio” (aspas de Garramun o), como se tais elementos heteroge neos, ou sua articula-
ça o, fossem em si refrata rios a  leitura que reflete sobre significados de recursos formais manejados na fatura da obra.  

Outro problema, do ponto de vista da circulaça o de teorias contempora neas como essas, e  que proposiço es ela-
boradas a partir de um determinado quadro de refere ncias litera rias sa o frequentemente convertidas em palavras de 
ordem. Um conjunto de aspectos identificado numa parcela de obras recentes e  compreendido como marco de uma 
transformaça o radical na produça o artí stica e no debate cultural, o que justificaria a reversa o absoluta da maneira de se 

2 “Literaturas pós-autônomas” foi publicado online pela primeira vez em 2006, depois republicado em outros veículos com pequenas altera-

ções. Utilizamos aqui a versão que a autora numerou como 2.0.  

3 Há alguns anos Wanderlan Alves (2021, p. 123-124) já observou que “o debate sobre pós-autonomia começa a se tornar ilegível por sua 
amplitude”, sobretudo na Argentina e no Brasil, sendo que aqui a recepção da categoria proposta por Ludmer tem uma peculiaridade: “por 

vezes quase tomada como noção que pode ser ‘aplicada’ ou desdobrada como exercício analítico”. 
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encarar a arte, como se tudo o que integra uma certa tradiça o se tornasse velharia. Na o por acaso, prefixos com sentido 
de superaça o ou negaça o sa o ta o recorrentes no le xico universita rio nas u ltimas de cadas. Por essas e outras, as formula-
ço es teo ricas a respeito da literatura do presente servem de combustí vel para a recusa de modos de leitura associados a  
literatura precedente, recusa que vem de par com a defesa da efica cia de outras modalidades de aproximaça o ao texto, 
por vezes designadas de maneira um tanto imprecisa, em expresso es nas quais a finalidade faz as vezes de procedimento: 
“leitura dissonante”, “leitura divergente”, “leitura desviante”, “desleitura”... Seriam estrate gias de relaça o com os textos 
contempora neos mais afinadas com o que eles demandam – daí  que essa terminologia seja empregada, por exemplo, em 
relaça o a  literatura compreendida como decolonial. Mas e  imperativo que a crí tica adote o regime de leitura solicitado 
pelo texto? Essa demanda tambe m pode ser tomada como componente da forma objetiva, a ser interpretada...  

Uma alternativa que se projetou a partir da universidade norte-americana foi a “leitura de superfí cie”. Ainda que 
o termo na o seja ta o recorrente entre no s, na o e  difí cil identificar em trabalhos teo ricos e crí ticos brasileiros a inclinaça o 
a substituir o empenho de decifraça o da obra pela disposiça o de fruiça o este tica engajada, numa relaça o com o texto lite-
ra rio e com a escrita crí tica que seria menos “instrumental” (em sua busca de conhecimento via interpretaça o) e mais 
pautada pelos afetos, entendidos como motor de transformaça o. Um tipo de leitura que se anuncia como abertura para a 
imaginaça o superadora dos constrangimentos impostos pela realidade degradada. E  para isso que aponta, por exemplo, a 
u ltima parte de um artigo publicado na revista da ABRALIC com o emblema tico tí tulo “Post-Theory and beyond”. Luiz 
Fernando Valente (2021, p. 33) apresenta motivaço es da leitura de superfí cie e salienta: “surface reading is rooted in pro-
gressive humanistic practices”.       

 

Within the scope of this article, however, the key question, in Brazil and elsewhere, for anyone 
who believes, as I do, that by reaffirming our membership in the planetary human community, 
literature may serve as an antidote for the dystopic sense of chaos and hopelessness that we 
are currently experiencing, should ultimately be not how much we publish nor even what we 
read but why and how we read in these distressful years of the early twenty-first century. 
(Valente, 2021, p. 34) 

 

Uma vez que o endosso de discursos contestadores ou progressistas e  muito mais imediato e evidenciado pela 
crí tica que se quer po s-auto noma, inespecí fica, po s-teo rica, alinhada ao regime este tico das artes por meio de modelos de 
leitura aderentes a  pro pria performance textual, os procedimentos da crí tica de vie s diale tico (com a carga de negativida-
de que pode mobilizar na reflexa o) sa o tidos como insuficientes ou impotentes para lidar com as urge ncias do presente. 
Ha  nisso um pressuposto bastante questiona vel, segundo o qual o engajamento em aço es afirmativas (da obra e da crí ti-
ca), de fato constituem um “antí doto”, “fabricam” a imaginaça o de um presente mais promissor ou mais combativo. A fei-
ça o liberta ria manifesta ganha contornos de valor e tico-este tico, uma vez que cada vez mais e cada vez com mais natura-
lidade e  atribuí da a  literatura uma funça o e tico-reparadora, como notou Andre  Cechinel (2021) num artigo em que assi-
nala a conversa o da literatura e dos estudos litera rios em “campo e tico-reparador, responsa vel [...] por ‘dar visibilidade’, 
‘lembrar’, ‘reparar danos’, ‘confortar’ etc.”. Em contraste com a intransitividade e a negatividade que caracteriza boa par-
te da literatura do se culo XX, afirma-se agora “um crescente pragmatismo [...] segundo o qual os artefatos litera rios teri-
am de atuar diretamente sobre o real, aproximando-nos dos ‘outros’ seres (humanos, animais, natureza etc.), ensinando-
nos a viver melhor e a ter autoconfiança, apresentando-nos o passado silenciado pelos vencedores da histo ria oficial, en-
fim, ‘fazendo o bem’”. Note-se que e  forte a carga de normatividade nessa suposiça o de que textos litera rios poderiam 
apontar caminhos para corrigir os males da dita civilizaça o. E essa normatividade tem conseque ncias de diversas ordens, 
como a condenaça o que pleiteia o ostracismo de determinadas obras e autores, ou a circunscriça o do a ngulo de aborda-
gem de determinadas se ries litera rias (como, por exemplo, a literatura de autoria indí gena, cuja leitura na maior parte 
dos casos fica restrita a  descriça o e a  celebraça o de uma cosmopercepça o distinta da cultura de matriz europeia e a  qual 
se atribui cara ter redentor).   

A questa o do valor da obra litera ria e da funça o da literatura e da crí tica tambe m esta  implicada na vige ncia de 
outra expressa o corrente do vocabula rio teo rico contempora neo: “lugar de fala”, que se popularizou com o livro da Dja-
mila Ribeiro (2017). A pro pria autora alerta para equí vocos em sua vulgarizaça o que te m a ver com o ponto em que va-
mos nos deter: “muitas pessoas ligadas a movimentos sociais, em discusso es nas redes sociais, ja  devem ter ouvido a se-
guinte frase ‘fique quieto, esse na o e  seu lugar de fala’” (Ribeiro, 2017, p. 20). A noça o, de fato, tem sido objeto de muita 
controve rsia. Uma das posiço es mais incisivas em sua contestaça o foi assumida por Jesse  Souza, no primeiro capí tulo de 
Como o racismo criou o Brasil (2021). O tí tulo provocativo deixa bem claro o enfrentamento: “Parece emancipaça o, mas e  
so  uma fraude neoliberal: sobre ‘lugar de fala’, ‘representatividade’ e afins”. O que o socio logo entende como equalizaça o 
ao discurso neoliberal no livro de Djamila Ribeiro se deve, em grande medida, ao rebaixamento da categoria de classe 
social, lembrada em O que é lugar de fala? sempre muito en passant, nivelada como um fator entre outros no contexto da 
interseccionalidade das opresso es, a ponto de ser reduzida de modo simplista a crite rios de renda, o que mascara a intri-
cada trama das desigualdades: “o que a ana lise de Djamila esconde e  que a forma mais importante de opressa o social na 
sociedade moderna se refere a  estratificaça o da sociedade em classes sociais” (Souza, 2021, p. 18).   

Mas o que cabe apontar aqui, mais modestamente, e  uma funça o que a expressa o “lugar de fala” vem desempe-
nhando quando se trata da criaça o e da interpretaça o de textos litera rios. Frequentemente, seu sentido acaba deslizando 
do reconhecimento da legitimidade e da importa ncia do ponto de vista interno a determinado contexto ou experie ncia 
social (incluindo fatores como raça e ge nero) para a afirmaça o de uma autoridade baseada no testemunho ou na identifi-
caça o. Uma autoridade que muitas vezes refuta qualquer contestaça o ou mesmo qualquer ponderaça o que na o provenha 
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do mesmo lugar social, ou pelo menos de um lugar social reconhecido como equivalente. Assim, a noça o de “lugar de fala” 
muitas vezes e  acionada como espe cie de salvaguarda argumentativa quando se trata de refutar apreciaço es com alguma 
carga de negatividade.  

Vamos imaginar uma situaça o hipote tica: um homem cis he tero branco de classe me dia com posiça o de prestí gio 
na universidade que se dedicasse a problematizar com acuidade, a po r em discussa o eventuais complicaço es, contradi-
ço es ou impasses, por exemplo, na este tica da “escrevive ncia” de Conceiça o Evaristo. Sabemos que problematizar os prin-
cí pios e resultados de um projeto este tico-polí tico pode revelar singularidades interessantes no texto litera rio e na cena 
cultural, abrindo margem para questo es que podem na o estar postas na superfí cie da enunciaça o. Isso na o significa desle-
gitimar aquele projeto. Sabemos, pore m, que tal possibilidade de entrada na obra de Conceiça o Evaristo tende a na o ser 
vista com bons olhos. Tanto por conta do perfil social de nosso hipote tico crí tico quanto porque vigora hoje a suposiça o 
de que a problematizaça o relativizaria o cara ter afirmativo dessa escrita que enuncia um posicionamento antirracista, de 
uma autora que e  refere ncia e inspiraça o para o movimento negro, com papel de destaque no crescente reconhecimento 
da literatura de autoria negra como uma se rie litera ria que tem que ser pensada em sua especificidade.   

Como indicou Roberto Schwarz na entrevista citada no iní cio, a negatividade agora e  negada, virou tabu. Enta o, 
indicar algum eventual aspecto na o-positivo naquele projeto artí stico ou naquela obra passa a ser um risco, porque, no 
extremo, isso pode ser considerado atitude reativa ao antirracismo que e  central no trabalho daquela autora. Um exem-
plo recente desse tipo de situaça o foi a pole mica em torno do segundo romance do Itamar Vieira Junior, Salvar o fogo 
(2023). O escritor refutou ferrenhamente a resenha da Lygia Diniz (2023), afirmando que tinham fundo racista as ressal-
vas da crí tica, relacionadas, entre outras coisas, a  construça o de personagens. Apesar do tom ponderado de Diniz (em 
passagens como “O romance traz, de fato, muitos elementos previsí veis — em parte inevita veis, dado o parentesco tema -
tico com o romance anterior. Algumas retomadas sa o, pore m, bem-vindas.”), Vieira Junior na o se pronunciou sobre as-
pectos da composiça o da narrativa levados em conta pela professora da UFMG; a seu ver a resenha apontava limitaço es 
em seu romance pelo seguinte motivo: “O editor branco escolhe a crí tica branca para resenhar um romance atravessado 
pela raça e pelo colorismo. Eles precisam nos lembrar que na literatura brasileira na o ha  espaço para no s, enta o o pacto e  
deixar a avaliaça o entre eles” (Vieira Junior, 2023). Os a nimos exaltados na controve rsia, que reverberou nas redes soci-
ais, demonstram o quanto e  delicado intervir em discusso es dessa ordem. 

O episo dio serve para ilustrar outra complicaça o contempora nea, que pode ou na o derivar da afirmaça o de um 
lugar de fala: o pressuposto da autoridade do autor. Nos debates sobre literatura brasileira contempora nea na o e  inco-
mum a associaça o imediata, a confusa o mesmo, entre intenço es declaradas do escritor e o resultado efetivo de sua com-
posiça o – como se na o pudessem ser significativas eventuais dissociaço es, tenso es ou contradiço es entre o artefato litera -
rio e seu projeto. Aquilo que o autor diz querer expressar, as ideias que professa, os efeitos de leitura que parece preten-
der e a sua atuaça o na esfera pu blica passam a valer mais na recepça o do que o texto em si.  

Ha  dois fatores de contexto, muito evidentes, que alimentam a revalorizaça o da intencionalidade, ou a sobrevalo-
rizaça o do gesto autoral, em detrimento da forma objetiva. O primeiro e  a aproximaça o virtual entre autores, leitores e 
crí ticos na era das redes sociais. Os ví deos, entrevistas, lives, posts na o so  amplificam a ressona ncia das explicaço es que o 
escritor oferece sobre os sentidos de seu trabalho como tambe m conferem legitimidade instanta nea a esses depoimentos 
e posicionamentos rapidamente curtidos e compartilhados. O segundo fator e  a especializaça o acade mica que define o 
perfil de uma parcela importante dos escritores contempora neos, espe cie de “simbiose entre a pra tica ficcional e a forma-
ça o universita ria em Letras ou Comunicaça o Social, a qual tende a trazer para dentro das formas e dos ge neros a pro pria 
reflexa o sobre a escrita, a partir muitas vezes dos materiais da linguí stica e da teoria litera ria” (Mello, 2017, p. 27). Mes-
mo autores sem formaça o universita ria mante m interlocuça o com o ambiente acade mico por meio de oficinas de escrita 
criativa, projetos de extensa o, movimentos sociais. No caso do escritor proveniente de territo rios perife ricos, o que tende 
a pesar mais em sua recepça o e  mesmo o lugar de fala, enquanto no caso do escritor graduado ou po s-graduado a valori-
zaça o pode ser alavancada pela afinidade com outros para metros teo ricos que estejam em alta, e que esse escritor inte-
grado a  vida acade mica sabe manejar em sua escrita.   

Claro que a autoconscie ncia do ficcionista ou do poeta esta  longe de ser um defeito. O problema a ser considera-
do e  o quanto isso vem sendo instrumentalizado como crite rio de valor, quando o leitor acade mico e  convertido em leitor 
modelo. A imbricaça o entre Teoria, criaça o litera ria e superexposiça o online complica a equaça o da crí tica porque favore-
ce a conversa o do elemento extralitera rio ou pre -litera rio (como o lugar de fala ou o projeto autoral) em valor. Na o valor 
este tico, uma noça o que, como ja  vimos, vem sendo descartada. Mas, de qualquer modo, e  uma espe cie de valor atribuí do 
a  obra. Talvez o ponto nevra lgico dessa complicaça o possa ser sintetizado com uma afirmativa de Jacques Rancie re 
(2003) num artigo dedicado a outras questo es relacionadas a autoria: “o autor contempora neo e  mais estritamente pro-
prieta rio do que jamais o foi qualquer autor”. Apesar de o assunto de Rancie re no texto ser bem distinto, e  oportuna essa 
imagem do autor-proprieta rio. Ela ajuda a pensar os efeitos da sobrevalorizaça o da performance autoral, que acentua o 
cara ter de mercadoria da produça o litera ria, ja  que a definiça o pre via de sentido da obra a captura num circuito em que 
fica reduzida sua pote ncia significativa, suas contradiço es, suas fissuras... 

O feixe de questo es em jogo no horizonte pole mico e  extenso, na o se resume a quelas que se relacionam direta-
mente aos to picos abordados aqui. A partir desse inventa rio incompleto, pore m, devem ter ficado discerní veis linhas de 
força entrecruzadas que exprimem a recusa da ideia de leitura como reflexa o sobre formas objetivas, seja em nome da 
valorizaça o e tica de um projeto este tico, seja em nome de uma relaça o com a literatura que se faz como vive ncia com fi-
nalidade imediata. Em outras palavras: a recusa da releva ncia do valor de conhecimento de aspectos especí ficos da expe-
rie ncia social figurados na obra, em prol do investimento no potencial da imaginaça o ou da linguagem como recurso re-
parador. Na o sa o muito frequentes entre no s bons debates em torno disso, com disposiça o argumentativa que va  ale m de 
palavras de ordem para conferir ponderadamente possí veis contribuiço es de posiço es divergentes.  
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